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Carlos Machado. 

Offegantes angustias cruciavam 

De minha pobre mão o peito afflicto. 

E nos seus olhos túrbidos, errantes 

Brilhou estranha luz ! 

A mir.hjalma no peito se ajoelhara 

Doudejante a tremer... e minha mãe 

Soerguendo a custo a convulsiva mão 

Nos lábios me roçara ! 

Fitou-me, então, o olhar tristonho e fundo 

E depois com voz cava e quasi éx ti neta '• 

«Filho !...Deus!..-»balbuciou-suspiro extremo 

Nos lábios lhe expirou ! 

Qual. o cedro escachndo pelo raio, 

No turbilhão do vácuo deslumbrada, 

Chorou minh'nlma, soluçou, morreu... 

E eís~me aqiii cadáver ! 

BARÃO DE PIRATININGA 

0 momentoso problema do 

novo abastecimento d'agua e 

da rode de exgottOs vae ter uma 
solução. 

A p 'pulação ytuana, que tan­

to tem padecido pela falta desse 

importantíssimo serviço publi­

co, prxle acalentara bella espe~ 

rança de ver, dentro em breve 

tempo, realisado esse desídera~ 

tum. Y t ú — a cidade das W e n -
o 

darias tradições^-^vae-se collo*-
car na altura das suas irmãs 
mais novas, vae com essa ins~ 
tallação, tomar o proeminente 
lugart entre as cidades paulistas, 

a que tem inconstestaveis direi­

tos pelos seus feitos, pelos seus 

homens, pela sua civilisaçao 

adiantada. 

As íamilias ytuanas que 

(Váqui «e têm retirado {e sabe­

mos que uma das causas è a 

falta de exgottos) vão, em bre­

ve, voltar ao seu torrão natal, 

onde encontrarão todas as comt 

modidades da vida hodierna, 

todas as condições imprescindí­

veis á boa hygiene. 

Adiantamos estas palavras 

animadoras porque sabemos que 

entre as propostas apresentadas 

á Câmara Municipal, ha condi­

ções vantajosas para os públi­

cos interesses; e por isso a nossa 

edilidade deve ácceitar alguma 

das referidas propostas. 

Não queremos, nem podemos 

dar á publicidade essas condi­

ções, porque não devemos cau­

sar transtornos á ilhistre com»* 

missão encarregada do exame e 

parecer dessas propostas. 

Damos, porem., ao povo ytua-

no a grata esperança de vòr 

realisado, em muito breve, essa 

justa aspiração. 

LEIN. 136 

N a secção competente encon­

trarão os leitores a Lei Muni­

cipal n. 13G, que auetorisa o 

snr. Intendente de OíríWs e Fi­

nanças a emittir 250 letras de 

Rs. 2O0$OOO no valor total de 

50 contos de reis, com juros de 
10 */, annuaes. 

0 fim desse empréstimo é res** 

gatar e unificar as actuaes di­
vidas da Câmara. 

Sabemos que já foram toma-* 

das 200 letras no valor de 40 

contos, o que prova a boa von­

tade dos nossos capitalistas e o 

credito da nossa municipalidade. 

0 ELEITO 
Meree-idamVnte bem votado, está 

eleito deputado a > Congresso Es-
tfidoal, o nosso aympatkieo e intel-
lí,'_rent̂  conterrâneo dr. João Martins 
de Mello juuior. 
0 pleito de 2 do corrente de­

monstrou claramente que a convic­
ção política em Vtú nflo esta ador­
mecida; que o nosso querido berç o 
natal é incontestavelmente ama das 
primeiras terras dentre as primeiras 
do Eátado (relevem nos u bairris­
mo); uma das primeiras pelo gênio 
activo, empreíit-ndedor e indepen­
dente dos seus dignos habitantes. 
A sua historia, que é muito hon­

rosa, resume-se toda no constante 
portiar,nas duas grandes aspirações 
generosas que nascem da sua fri— 
sante eívilisaçílo, e que nella se ro-
bustecem e glorificain—o amor da 
independência e da liberdade. ' 
Em tempo em que a política lo­

cal se oecupava toda naquella lueta 
inglória e sem tregoas, a que poz ter* 
mo só quando patrioticamente inter 
viu o benemérito ytuauo snr. (io-
dotredo da Fonseca; nesse tempo 
em que todas as attençôes e todo 
o esforço se absorviam exclusiva­
mente na guerra injustificável, que 
era, .por assim dizer, a consubstan­
cia da politíca do Estado, já o dr. 
Jofto Martins dedicava a maior par­
te da sua actívidade ao engraude-
cimento do nosso município. 

N3o éa lisonja qne traduzirão tal­
vez ao leitor estas espontâneas e 
despretencíósas linhas; nao ! Quem, 
como o r&biscador destas tiras de 
papel, detesta o optiraismo como o 
pessimismo, não ptíde thuriferar li-
sonjas; t» o dv. Martins de Mello tem 
dado sobejas provas de ardente bair­
rista, para que as linhas que venho 
de escrever encontrem eco na po* 
pulaçAo ytuana. S. s. tem se imposto 
tanto à admiração dos seus conter­
râneos ptda sua esclarecida intelli-
geneia e amor a essa terra, que aS 
suas vistas—estamos certos—se vop 
tarAo, qpando no Congresso, para 
as necesssidides que reclama 0 mu­
nicípio de que é digno representan* 
te. 
Felicitando o estimavel moço pe' 

Ia honrosa eollocaçao, esperamos 
que s. s. será um verdadeiro inter 
prete da velha e tradicional Ytú pe­
rante os altos poderes. 
S. Paulo—7—2—907 

G. 

FON-FON 
A Era preza do Kosmos, a 

revista htteraria onde o talento 

de Gonzaga Duque, Mario Be-

hring, Bilac, Coelho Netto e 

quasi todo o escol da intellec~ 

tualidade brasileira reverbera, 

vae publicar um novo magazine 

semanal que receberá a desig­

nação de Fon--Fon. 

Será collaborado pelos melho* 
res elementos, próprios á factu** 

ra da revista, que sobre ser se­

manal será de acontecimentos e 
humorística. 

O 1*. numero do Fon-Fon 

a apparecer em pouco tempo 

hera uma revelação do quanto 

se trabalha no nosso paiz, nas 

publicações do seu gênero. 

MACKOBIO 
Falleceu ante-hontem o pre** 

to africano Ricardo Leme do 
Nascimento, conhecido pela al­
cunha de Tio RICARDO. 

O finado contava mais de 
cem annos; foi escravo d̂ » fal** 

lecido Joaquim Autonío do Nas** 

cimento, tendo sido libertado 

em virtude da lei que concedia 

a liberdade aos escravos maio** 

res de 60 annos. 

Ultimamente residia á R u a 

da Misericórdia e vivia do ren-*» 

dímento de algumas casinhas que 

possuía nesta cidade. 
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Dous rapazes do bom tom, 
Pensando que ninguém via, 
A's garrafadas bateram 
O record da valentia. 

Cuidado, maucebos; vidros 
Cortam muito e ferem fundo; 
E deixara quem briga assim, 
Abaixo de todo o mundo... 

Gavião. 

loücias liversas 

alistados 311 eleitores novos 

que* com JS já alistados, descon-

tandô**se os eliminados, fazem 

Começamos hoje a publicar 

uma nova secção—BICADAS de 

um collaborador que se occulta 

'sumídores diversas qualidades de 
sabão superior, por preços raBoa-
veis. 
Com o novo fabricante que é um 

o total de 786 eleitores deste sob o pseudonymo de Gavião e dos sócios da nova firma, podemos 
que nos proraetteu faltar em > garantir que o nosso producto é inof* 

fensivo e excellente7 conforme já 

Da redacção do "Albura Impe­
rial"' recebemos uma delicada mi­
niatura, em seda e com haste de me­
tal branco, da bandeira do império. 
E' um bonito brinde que a referi­
da revista faz aos seus assignantes 
e constitue uma bella recordação das 
eras passadas. 

A dita bandeirínha está na sala 
desta redacção, á disposição de quem 
queira vel-a. 

Agradecemos a gentileza da of- l 
ferta ira. contada apenas 19 annos de 

edade e era casada hn cerca de 

município. 

Quinta-feira ao meio dia, 

deve-se reunir, em sessão ex­

traordinária a Câmara Munici­

pal, a fim de tomar conheci­

mento do parecer da commis-

são de obras publicas e fínan» 

ças sobre as propostas apresen­

tada para a execução dos ser­

viços de água e exgottos. 

Falleceu hontem ás 6 horas 

da manhã, a Ex-ma. Sra. D. 

Lucinda Vieira Brescíani. digna 

esposa do st\ Jorge Brescíani, 

negociante nesta cidade. 

A finada que era filha do 

Domingos Viei** 

poucos números* 
As suas bicadas serão leves 

e applicar~se-ão a tactos locaes 

e estranhos a esta cidade; po*»-

demos garantir que não offende-

rão a ninguém pessoalmente. 

Deu**-nos o prazer de, sua vi­

sita o snr. Fernando Moreira, 

representante do 
esplendida revista mensal artis 

tica e litteraria que se publica no 

Rio de Janeiro. 8. s. tendo-se 

demorado nesta cidade apenas 

u m dia seguiu hontem para Tun" 

diahy. 

Chamamos a attenção do* 

leitores para o annuncio pu­

blicado na secção competente, 

sobre a Fabrica de Sabão Ytua** 

na. de propriedade do Srs. Ra** 

vagi & Reis. 

Tendo soffrido completa re** 

forma e sendo um dos sócios o 
íabricante. os productos da re** 

ferida fabrica devem forçosa** 

mente ser de boa qualidade. 

u m anno; falleceu de parto, 

deixando como ê natural,os seus 

"Kosmos'' a ! P a r e n tes coutristados com esse 
fatal acontecimento. 

O seu enterro effectuou**se 

hontem mesmo ás 5 horas da 
tarde. 

'A sua família enviamos os 

nossos sentidos pezames. 

Devem seguir hoje para São 

Roque, pelo primeiro trem, 

muitos Sportmen ytuanos que 

vão assistir ás corridas que là se 

devem realisar, 

Disseram*+nos que os Sãoro*. 

quenses vão esperar os ytua-

nos) com musica e foguetes e 

ofTerecer**-lhe**ão um banquete. 

As pessoas que íorem pelo 

trem da tarde ainda poderão 

assistir a uma parte das fsstas, 

regressando com os excursionis­

tas á noite, pelo trem especial. 

Secção hvre 
A PRAÇA~ 

Ravagi & Reis declaram a 

esta praça que adquiriram do 

sr. Gesualdo Lemucchi a sua 

fabrica de Sabão, sita no Lar-

foi examinado por pessoas compe­
tentes e poderão os Snrs. consumi­
dores disso se certificarem. 
Pedidos direitamente â Fabrica, 

ou a Travessa do Carmo, n. 2. 
Rovagi & Reis. 

iamara IimiGipal 
Sermo de reunião dos 

vereadores eot í\ de y)e~ 

zembro de 1906 
Presidência úo cidadão Dr. 

Luiz Marinho de Azevedo. 
Secretario Pereira Primo. 
Ao primeiro dia do raez de 

Dezembro do anno de rnil no­
vecentos e seis, nesta cidade 
de Ytú, Estado de São 1'aalo, 
na sala das sessões da Câmara 
Municipal, á hora regimental, 
presentes os senhores verea­
dores Dr. Luiz Marinho de Aze* 
j vedo. Dr. Graciano de Souz 
iGeribello, Hermogvne-; Brenli 
; Ribeiro e Capitão Benjamim 
do Amaral Gurgel, faltando com 
causa participada os vereador 
res Adolpho Buuer, c Tenente 
Coroml Joaquim de Almeida 

A Commissão de alistamento 

e revisão eleitoral encerrou hon­

tem os seus trabalhos. Foram 

Folhetim (2) 
M. PINHEIRO CHAGAS 

joia do vice-rei 
= o O o = 

1 
A1 porta da Sé 

—Poderá 1 redarguiu o homem 
com ufania, se fui dos que ncora-
panharam o sr. D. Vasco a essas 
terras da moi.rama na sua primeira 
e na sua segunda viagem / E lá 
iria agora outra vez, se fosse o meu 
almirante o encarregado de gover­
nar essas gentes da índia, que nin­
guém conhece como elle ! Mas isso 
é bom de saber ! Quem mais faz 
menos merece. 

=Nã0 è assim, homem, tornou 
o Leonardo severamente. Lá eatou 
nos almazens da casa da /adia, eíde seda e oiro, e que passeiam em 

tascos, com 65 centímetros; é sentes 

uma peca curioza e digna de íSala das sessões da C > m ra 
ser vista e admirada—Rua do Municipald^ Vtu, i Ue De-
Commercio 108. zembro de 190Ü. Üu Prancítíco 

Percra Mendes Primo, secre­
tario da.Câmara,que o escrevi 
Luiz Mariuho de Azevedo 
Benjamim do Amaral durael 

Fabrica de Sabão 
Ytuano 

Tendo passado por grandes me­
lhoramentos, esta fabrica está ha' 
bditada a fornecer ans snrs. cori 

Hermog'aies Brenha Kibearu 
Dr. Graciano Gerfbello 

Mattos, o sem particip içãu o> 
go do Collegio, próximo ao cha* vereadores Godofredo di i;on-
fariz, nesta cidade, onde estão aeca e Virgílio de Araújo 

i,á ̂ isposição dos seus amigos e Aguiar, não havendo numero 
Tendo uir. diário da Capital {freguezes. legal deixa de haver se>são, 

publicado a noticia de que gras** i — — — ; ~ lavrando-se então, esto ie;mn 
sa na visinha villa do Salto a j f^ sapatanaòanto^s Dumnnt p a r a coustar, que vai asvgna-

terrível peste bubônica, estamos \existe umparjljpapatos Gigan- do peli.s vereadores m ^ e u ' 

auetorisados a desmentir se­

melhante noticia, que visn so­

mente desviar d'aquella locali­

dade muitos operários ultima** 

mente contractados para as fa­

bricas da Companhia Italo-
Americana. 

* 0 estado sanitário do Salto é 

excellente. 

"bem tenho visto corno as coisas se 
passam. Quem tudo o manda é o 
sr. D. Vasco. E o sr. D. Francisco 
andou sempre com elle a perguntar-
lhe tudo, e o sr. D. Vasco muito 
alegre a dar ordens e a provei de 
tudo a armada para que nada lhe fal­
te por essas terras. Vão abarrotadas 
as naus de breu, e pregadura, e fer­
ro e alcatrão, e linho, e lonas p pan-
nos de Vdla do Conde, e fateixaa e 
âncoras e remos e antennas e ar­
mas com fartura e artilheria que nem 
sei como as naus podem com tama* 
nho carregamento. E era sempre c 
sr. D. Vasco que andava a dar apon' 
tamentos, e el-rei. que vinha mui­
tas vezes do castello assistir a tudo 
isto, a ouvil-o com muito acataiuen" 
to. 

—Pois é isso ! agora tudo ê gran" 
deza, e ha de ir tudo corrigido co­
mo cumpre. Nós então levámos pa* 
ra aquelles reis que andam vestidos 

Palanquins de diamantes, um raio que felizmente se lançou para den-
d'uns presentes que iam fazendo re* tro d'um grupo de quadrilheiros, 
bentar a rir a mòiramá d'aquellas que faziam a polícia do ajuntamen' 
terras. ts e que lhe deram fuga. 

—Tudo se vae aprendendo, ho* —Poise isso ! berrou uilia oitava 
mem de Deus ! redarguiu grave* acima uma gorda matrona que de­
mento o empregado da casa da In* via ser colareja de. seu ofticio. Se 
dia que era, segundo se vê, gover ( fosse um christão velho, deikavam-
namental. | n'o abi espezinhar pelo rapazio ! 

Interrompeu-o ura grande rebo* mas estas víboras encontram amps-
líço, e, voltando*se com espanto os I ro sempre nas justiças d'el-rei. 
três interlocutores, viram ura ho* | —Corja de judeus ! berrou o pru' 
mem pallid^a coxrer açodado por dente Leonardo, perdendo de subi-
entre a turba, perseguido poi um | to a sua placidez. Como se consente 

lie jogava bando de rapazio que 
chufas, bradando ; 

- Cão tinhoso ! 
—Judeu maldito ! 
—Vaes vender Nosso Senhor, Is* 

cariote ? 
As mulheres,que tagarellavam nas 

primeiras fiias da raultidão,ao verem 
este espectaculo,cerraram os punhos, 
e desataram todas a gritar também 
contra o desgraçado christão novo, 

que esta grei maldita se atreva a 
passar por diante da casa do &e-
nhor ! 
— Pois não sabeis vós o que fi­

zeram em Cintra ? tornou a cola­
reja sentindo-se forte com esta ines­
perada adhesão. Viu-os o meu ra­
paz, que eu então ainda estava na 
minha terra,que foi isto antes da mor 
te de minha mãe que Deus haja... 

(Continua) 
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LEIN. 136 
DE 3 DE FEVEREIRO l>E 1907 

«Auctorisa o intendente 
de Obras Publicas e Fi-
nincas a cootrahir um em 
prestimo de iv50:00üíüüj 
cincoenta contos de reis 
para applicação do resga-
le e unificação das actuaes 
dividas d'-i Câmara. 

O Cidadão dr. Graciano de 
Souza Geribello, intendente de 
Policia e Hygiene da Câmara 
.Municipal desta cidade de ítú, 
na forma da lei etc. 
Faço saber que n Câmara em 

sessão de 3 do corrente inez 
decretou e eu publico a se^ 
guinte lei n. 136. 

Art. i. Fica auclorisado oin* 
tendente de Obras Publicas e 
Finattç s, a cóntrahir um em­
préstimo de (50*000§OdO) cin-
coenta contas de reis aos ju­
ros de lO^annuacs, pagos se­
mestralmente, para ser appli-
çadu »o resgate e uniticação 
das ;*c uaSs dividas da Cariará. 

Art. 2. A quantia de que 
traia o artigo lfr será einiltula 
em dfi/a iitas eftincoenta letras 
ao p-»r de (2ü(m000) duzentos 
ind reis cada. unia. 
Art. 3. Este empréstimo s> 

và resgatado alô 31 de Agosto 
de 1913. 

\a. '-{•. A começai' do anno 
de Í9)9 a Câmara fará sorteio 
de lu£-semestralmente até o 
total da exlincçao das letras. 

§ I. A câmara reserva se o 
direito d<; angmeular os paga­
mentos seraestraes 
Art 5. A Câmara dará em 

garantia deste empréstimo o 
impouo predial desta cidade. 
Àrl.6. Kevogaraxse as dis 

posições em contrario. 
O respectivo Intendente a fa* 

ça registrar e publicar. 
tfecreiaria da Câmara Municí 
pai do Ytú, era 8 de Feverei­
ro de 1907. 

O presidente da Câmara em 
exercício— Luiz Marinho de 
Asevedo. 
O secretario da Câmara— 

Francisco Pereira Mendes Pri­
mo. 

Mando, portanto, a todas as 
auctondades a quem o conhe-
mento e a execução da referi­
da lei competir que a cumpram 
e façam cumprir tão inteira­
mente como nella se contém. 
Secretaria Municipal de Ytú, 
em 8 de Fevereiro de 4 907. 

Dr. Graciano Geribello. 
Intendente dePolicia eHygiene 

" E DITÃES 
COLLKCTORIA FEDERAL 

De ordem dosr. Collectoriaço 
saber aos interessados, o se­

guinte; Que fica marcado o 
praso de trinta dias a contar da 
presente data, a todos os com 
merciantes, índustriaes, fabri 
cantes, companhias ou socieda* 
des a:>onymas, que tiverem 
um fundo de capital superior 
a 5:0i>0$'>00. para a sellagem 
dos seguintes livro-; de sua 
escnpturação : D/ario o Copia-
dor. Sao sujeitos ao pagamen* 
todo referido sello não *ô os 
commerciantes registrados na 
Junta Cominercial, que não ti­
verem sell*dí> seus livros,com 
selios tederaes Joino os índus­
triaes, commerciantes, fabri­
cantes, companhias ou socie­
dades anonyinas, embora não 
sujeitos ao registo de imposto 
de consumo. Aquelle que den­
tro do referido prazo não pagar 
nesia Coilectoria o que deter­
mina este edital, incorrerá na 
multa de 2,00$ a 1:ÜÜ0$Ü00. 
—Coilectoria Federai de Yiú 
em 20 de Janeiro de 19o7. 
HUMbtíriTO GEtüBtiLLO—üs-
crivão. • 

6 Aníouio de Almeida Sampaio*no referido dia e hora, como 
7 Antônio de Freitas Pinho 
8 Antônio Pires 'Ge Camargo 
9 Bento de Camargo Barros 
10 Carlos Augusto X. Machado 
11 Feliciano Bicudo 
12 Francisco Corrêa de Barros 
13 Francisco J.JR.Ratto Júnior 
li Gilberto Carneiro 
15 Haraldo Geribello 
1G Hermano Engler 
17 Herraioio Almeida Camargo 
18 Humberto Souza Geribello 
19 Hypoliío Leite de Barros 
20 Inneo Augusto de Souza 
21 Joào Paptisla C. Sampaio 
22 João Evangelista Gomes 

nos subsequentes emquanto 
darar a sessão, sob as< penas 
da lei, si Jfaltarem. E, para 
que chegue a* noticia ao co­
nhecimento de todos, mandon 
não só passar o presente edi­
tal, que será lido e affixado 
no lugar do costume, publica 
do pela imprensa, como pro­
ceder as delígencias necessá­
ria, para a notificação dos 
jurados, nulpados e testemu* 
nhas. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos trinta dias 
do mez de Janeiro do anno 
de mil novecentos e sete. Eu 

o Joào Evangeljsta Quadros Lupercio Borges, escrivão in­
terino do Jury, que o escre­
vi. (Assignado Francisco Bre-
nha Ribeiro) 
Eitá conforme. 

0 escrivão 
L. Borges, 

compostos cJÍÍunicipaes 
De ordem du cidadão inten­

dente de Obraa e Finanças da 
Câmara Municipal, faço saber 
a todos os interessados que 
durante o corrente mez de 
Fevereiro próximo se fará na 
Coilectoria das rendas munici-
p*es o recebimento a bueca 
do cofre dos ioipostos de car 
ros de passageiros, trolys, car­
ro de bois. carro de eixo, car­
roças, curntelas, carrinho de 
mão. e outros constantes das 
Posturas em vigor, 
E, para que ciiegue ao co* 

nhecimen;o de louos os inte­
ressados e não possam ullegir 
ígnoraucia lavrei o presente 
para ser publicado peia im -
prensa na turma da lei. 
Ytü, 3ü de .laneiro ue 1'07. 
Vicente Ferreira de Campos. 

Gollector das rendas inuuicipacs 

2\ João Souza Campos Netto 
25 Joaquim M. P. da Fonseca 
2b José Balduino do A..Gurgel 
27 José Corrêa P.e Silva (dr.) 
28 Jo è Idas Ferraz Netto 
29 José Leite de Camargo 
3o José Leite Pinheiro (dr.) 
31 José Yictorio de Quadro 
32 Luiz Marinho Azevedo (dr.] 
33 Manoel Maria Bueno(dr.) 
34 Manoel de Toledo 
35 Mario de Camargo Fonseca 
30 Orozimbo Carneiro 
37 Pedro de Paula, L. Barros 
38 Porcina de Camargo Coulo 
39 ttodolpho Augusto Senna 

40 
\1 

Và 

SALTO 

í/hrisintho Alves daFonseea 
Domingos F. da Silva 
João de Almeida Campos 

LXDAIÁTÜBA 

O Cidadão Francisco Breniia 
Ribeiro, Juiz de Direito Su­
bstituto, desía Comarca de 
Ytü, etc. 
FAZ saber que estando de 

Kígnado o dia dezoito do pró­
ximo mez de Fevereiro, do 
corrente anno, as onze horas 
da manhã, para abrir nma ses'̂ 1 
sãc. ordinária do Jury. que 
trabalhará em dias consecuti­
vos, e que haveudo procedi­
do ao sorteio dos quarenta e 
,oito jurados que tem de ser­
vir na mesma sessão, foram 
na forma da lei. sorteados os 
Cidadãos seguintes : 

YTU' 
1 Aarão Silva 
2 Adolpho Ferraz de Sampaio 
3 Adolpho Galvão de Aime.da 
4 Alfredo de Camargo Teixeira 
5 Ângelo de Almeida I 

Anionio oliveira Camargo 
44 Celestino Guimarães 
45 João Paulo Guimarães 

CABREUVA 

46 Alfredo Dualberto dá Sitva 
47 Bento de Almeida Leite 
íS Manoel Martin- de Melío 
Outrosim faz mais saber que 

na referida ses-ão ha de ser 
julgado o rèo afiançado José 
de Oliveira Cassú. V todos os 
quies, e a cada um de per 
si, bem como a todos os inte 
reisados em geral, se convida 
para comparecerem no edifício 
dt Câmara Municipal, e m a 
saladas ses-ões do Jury', tanto 

Casas a venda 
No Salto 
Ven le m se quatro boas casas 
situadas á rua José Weissohn, 
em frente ao escríptorio da 
fabrica*'dão rendimento men­
sal superior a Rs. 100$000. 
T "ata* se com João Baptista 
Sampaio, á rua sete de Setem* 
bro, no Salto. 

ATTENÇÃO m 
COSSOLTOIIO DENTÁRIO f f 

& Mme. Elisabeth Mehl- %$, 

r^T^,&Z^*^3fó£ 

5 
9 
I 
£@f mann Alienãe 
•jw na casa da 
Sj&= L'VRAR1A E PAPELARIA y^ 
^ MEHLMANN ^& 
$|X"Rua do "Comnaercio ti. 9&'á& 
$%Q =:::= '£& 
*^| Das 8 horas da manha 
+!jS ás 5 da tarde 
gg§ Serviços Amantiòos 
^ PREÇOS RASOAVEIS ô 

B -
*JSPala-se Portugaez 
j® Man sprieht Deutsche" 
Se habla Espaílol.^ T iti 

Amanhã, segunda feira, reabre-se este CHALET na RUA DO 
COMMBKCIOno. 95. 

E' a única casa que maior numero de sortes tem distribuí­
do nesta cidade, razão pela qual iodos devem preferil—a. 
O proprietário quer inaugarar com a sorte de 20 CONTOS da 

Inferia de São Paulo—a extrahir- se quarta feira. 

95 Rua do Commercio 95 
Luiz JZnarade 



REPUBLICA 

oo SECCOS, . M O L H J D Õ S , LOUCA*, 
TINTAS, AHMAS DE FOGO, MUNIÇÕES 

FERHA(1E?ÍSK ARTIGOS A PHANTAS1A, 

A VAREJO E POR ATACADO 

Partecipo aos meus mnúmeros amigos e freguezes que mu­
dei o meu estabelecimento commercial da antiga casa, à 
Rua do Commercio, esquina do Largo do Carmo, para o pré­
dio no.84 da da mesma rua, onde Continuarei sempre à sua 
inteira disposição. 
Convido as Exmas.famílias e o publico em gorai,* fazer uma 

vhita ao novo prédio. As vendas continuarão a serem teitas 
por preços extraordinariamente módicos. 

SAPATARIA SANTOS DUMONT 

84 MA DO CGMXER&x 
(Esquina ̂ a Rna da Quitanda) 

Ata/iha de Almeida Toledo. 

Nesta officina executa.se com segurança, elegância 
e commodidade nos preços, todo o serviço concernente á 

sua arte. 

isperalídade emGalçados inglezes e america= 
nos, sob medida 
Tem sempre promptas, a qualquer hora, duas r-adeiras de 

engraxates. 

Rua do Commercio, 108 

r 

t 

CVSV TO CENTRO 
Aluga-se a confortável casa 

da rua do Commercio no. 44, 
esquina do L^rgo do Bom Je­
sus. Trata-se na mesma, por 
emquanti e, depoN, cora o snr. 
Milílão Alves Lima. á mesma 
rua no- SI. 

jg| í)r. Leonel- àe@weiro| | g 
.^ceclico 

Depois de sua via-W^ 
fjfffje-in á Europa continúd^E 
M€novamente á dfeposicão&m 
rg\de seus clie-.ites das 7 ̂ 2iJ| 
Hffíís .9 horas da manhã, nd&m 
%seu consultório = Largo im 

xlda Matriz, 14 | | 

CAFEY 
RUA DIREITA N, 53 

ateste estabelecimento encontra"se sempre su~ 
perior café em pó, assucar refinado eado, filtr sal 
refinado, chà nacional de Sftorumby e estranhei-

ro, chocolate do Stloinho de &urcr cacau, mantei­

ga fresca do T u r V O e Trakytuba, queijos mi­

neiros recebidos semanalmente e outros productos 

tacticinios. biscoitos nacionaes e esiranqeiros, qran-

de variedade em conservas. 
Distribue-so coupons aos freguezes da casa com direito 

a lindos prêmios, cotno sejam: copos, chicaras, colheres pa* 
ra chá, etc 

21o ©rattòe Í5lrma?em 

• LÀBGO DO MEDIM 
(ESQUINA DA RUA DIREITA) 

O aclual proprietário desle grande estabelecimento re--
solveu fazer uma grande reducção nos preços de iodo o 
sortimento de MOLHADOS,LOUÇAS E FERRAGENS. 

Super/ores vinhos Verde e Virgem 

a 1.000 a garrafa 

Fstes vinhos são importados direeiamente do lavrador, 
em Poilugal, e não passaram pelos armazéns de Viila Neva 
de Gaia, como em geral cs que se vendem no commercio. 

José S/ias Szlarinho. 

@&$®§®®®$@©@$@@@$$$@@@@$& 

Communico aos srs. Lavradores o ao Publico Ytuano 
que, de mudança para esta cidade acabo de installar 
minha bem montada officina á Rua de S. Rita n" (58 A 
e 70. Emcarrego me de construcções de machinas para 
cafée arroz; faço Carrítellas, Tioly, Cabriolet, etc. Tudo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nanca vistos nesta praça, com todo capricho desejável 

W Qfficinade' M^rmoparia e Cantaria ituanag; 

$ 

0 

<0 

RUA DO COMMERCIO, N. 1£A 

O abaixo atsignado faz sciente ao respeitável 
publico em geral, que nesta officina, além de execu 
lar cora toda a perfeição qualquerubra em mar.nore 
egualmente executa em pedra gran^o, do Salto, paia 
construcções. como para túmulos, d qualquer for^a e 
desenho. Achasse nesta casa um xposua; de tia 
balhos leitos em mármore e granito. 

Preços Gratíssimos 

P.Bonetti 
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lroncisço jÇnseimo Coelho <$®§$£§$s§ss§$©®§@'$§§$$S$$ 
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